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RESUMO

O presente  trabalho  é  composto  por  um artigo  e  a  apresentação  de  produto  educacional,  
ambos o resultado de pesquisa realizada no Mestrado Profissional em Educação Profissional e 
Tecnológica (ProfEPT) do campus Blumenau do Instituto Federal Catarinense (IFC), inserida na 
linha  de  pesquisa  "Organização  e  Memórias  de  Espaços  Pedagógicos  na  Educação 
Profissional e Tecnológica (EPT)", no "Macroprojeto 6: Organização de espaços pedagógicos 
na EPT". Teve por objetivo, através do resgate de elementos da memória e levantamento de 
informações,  indicar  quais  agentes  e  práticas  foram  motivadoras  da  permanência  dos 
estudantes  dos cursos técnicos integrados ao Ensino Médio  do IFC – Campus Blumenau. 
Aborda também a importância dos projetos de vida e as expectativas em relação ao futuro,  
presentes  nas  trajetórias  dos  estudantes.  A  pesquisa  demonstrou  que  sujeitos  como 
professores,  pais/responsáveis  trazem a  segurança  e  o  acolhimento  aos  jovens  nas  suas 
jornadas e contribuem significativamente na realização ou mudanças das trajetórias traçadas 
em seus projetos vida, refletidas na permanência nos dois cursos e consequente superação 
dos desafios que abarcam essa fase da vida. A partir  dos dados coletados foi  elaborado e  
aplicado o produto educacional:  Ensino Médio Integrado: Abordagem sobre os elementos e 
permanência dos Estudantes dos cursos do IFC – Campus Blumenau.

Palavras-Chave:  Permanência;  Ensino  Médio  Integrado;  Evasão  escolar;  Educação 

Profissional

ABSTRACT



This paper is the final result of a research carried out in the Professional Master's Degree in  
Professional  and  Technological  Education  (ProfEPT)  on  the  Blumenau  campus  of  the  IFC, 
inserted in the research line "Organization and Memories of Pedagogical Spaces in Professional 
and Technological Education (EPT)", in "Macroproject 6: Organization of pedagogical spaces in 
the EPT". The paper presents the results of the research that aimed, through the retrieval of 
memory  elements  and  information  gathering,  to  indicate  which  agents  and  practices  were 
motivating the persistence (continuation) of students in technical courses which are merged into 
High School curriculum at IFC – Campus Blumenau. It also addresses the importance of life  
projects and expectations for the future which can be contemplated in the trajectories of the 
students. The research has demonstrated that agents such as teachers and parents/guardians 
provide support and comfort to young people on their journeys and significantly contribute to 
achievements  or  changes  in  the  trajectories  taken  in  their  life  projects,  which  reflect  the 
permanence in both existing technical courses options and the consequent overcoming of the 
challenges that encompass that stage of life. From the collected data, the educational product  
was  elaborated  and  applied:  Integrated  High  School:  Approach  to  the  elements  and 
permanence of students in the courses at IFC – Campus Blumenau.

Keywords: Persistence (Continuation); Vocational Education; Dropping out; Technical Education
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APRESENTAÇÃO

O presente  trabalho apresenta  um artigo e o  produto  educacional,  ambos 

frutos  de  uma  pesquisa  realizada  no  Mestrado  Profissional  em  Educação 

Profissional e Tecnológica (ProfEPT) do campus Blumenau do IFC, inserida na linha 

de  pesquisa  "Organização  e  Memórias  de  Espaços  Pedagógicos  na  Educação 

Profissional  e  Tecnológica”  (EPT),  no  "Macroprojeto  6:  Organização  de  espaços 

pedagógicos  na  EPT". O  tema  da  pesquisa  consiste  em abordar  os  elementos 

responsáveis  pela  permanência  dos  estudantes  dos  cursos Técnico  em 

Eletromecânica Integrado ao Ensino Médio e  Técnico em Informática Integrado ao  

Ensino  Médio  do  IFC  –  Campus  Blumenau e  com o  objetivo  de  identificar  nos 

elementos  da  cultura  escolar  dos  estudantes  e  suas  memórias  os  fatores  de 

permanência nos cursos.

Considerando que o desafio  do combate  ao abandono ou evasão escolar 

deve ser abraçado por todos os envolvidos no processo de educação e formação 

dos jovens, compreender os motivadores para a permanência se torna esclarecedor 

para desvendar os fatores responsáveis pelo êxito e consequente conclusão das 

etapas escolares.

Garantida pela Constituição Federal de 1988 como um “direito de todos”, a 

educação pública brasileira deve ser promovida e incentivada com a colaboração da 

sociedade, tendo como um de seus balizadores a “igualdade de condições para o 

acesso e permanência na escola” (BRASIL, 1988). Diante disto, o IFC, através do 

Plano de desenvolvimento Institucional (PDI), tem como uma de suas diretrizes o 

combate  à  evasão  ou  abandono  e  em  simultâneo  a  promoção  do  êxito  e 

permanência dos estudantes. Isto fortalece a sua missão de proporcionar educação 

profissional, atuando em Ensino, Pesquisa e Extensão, que se compromete com a 

formação cidadã, a inclusão social, a inovação e o desenvolvimento regional.

No  IFC,  além  do  desenvolvimento  de  programas  e  ações  que  vem  ao 

encontro da promoção da vida estudantil, a política de atendimento aos estudantes 

possibilita  a  identificação  das necessidades  discentes  e  consequente  criação de 

estratégias  para  o  fortalecimento  da  permanência  e  êxito  dos  estudantes  na 

instituição.

Com o intuito de auxiliar com os objetivos do PDI no que tange ao êxito e 

permanência  no  IFC,  a  pesquisa  buscou  compreender  os  elementos  que 
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proporcionaram  aos  estudantes  a  permanência  na  instituição.  A  investigação 

levantou informações referentes aos motivos para a escolha do IFC como instituição 

para cursar o Curso Técnico Integrado ao Ensino Médio (EMI), sobre seus projetos 

de vida e a construção da imagem que os estudantes realizaram sobre o IFC.

A criação  do  produto  educacional  foi  pensada  a  partir  da  observação  da 

necessidade de apresentar aos servidores dados qualitativos referentes à temática, 

o  que culminou na organização de uma palestra  com a apresentação e  análise 

destes.

Devido  ao  contexto  da  pandemia  de  Covid-19,  a  realização  da  pesquisa 

enfrentou  as  dificuldades  de  levantamento  de  dados  através  de  entrevistas  e, 

infelizmente as observações dos estudantes em campo não ocorreram. 

A permanência do pesquisador no programa de mestrado também se tornou 

bastante desafiadora devido à carga horária de trabalho de aproximadamente 50 

horas semanais como professor e orientador educacional e que, no momento da 

pandemia se tornou mais intensa. Contudo, com o apoio do orientador Prof. Eduardo 

A. Werneck Ribeiro, dos colegas de turma, professores do programa e familiares foi  

possível chegar à etapa de produção deste relatório. Ter como objeto a permanência 

dos estudantes dos EMI trouxe a todo tempo a reflexão sobre as motivações para 

dar continuidade à pesquisa. Entre elas, as mais importantes foram o acolhimento 

em momentos de  turbulência,  o  sentimento  de  pertencimento  proporcionado por 

professores  e  colegas  e  a  paixão  por  trabalhar  com  jovens,  adentrando  seus 

universos.

Por fim,  a pesquisa ajuda a revelar  parte do universo dos jovens do IFC, 

campus Blumenau e como estes constroem as imagens da instituição a partir de 

seus  sonhos,  expectativas  e  projetos  de  vida.   Também  aponta  fatores  para  a 

permanência  dos  estudantes  naquele  momento  da  pesquisa,  parte  da  dinâmica 

cultural vivenciada e o poder de alcance desta junto a sociedade que está ao seu 

redor.
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1 INTRODUÇÃO

O modelo  da escola  estabelecida  no período pós-revolução Industrial  tem 

como objetivo principal a formação do indivíduo para o mundo do trabalho. Este 

ideal produtivo (habilidades adequadas para o mercado) vem sofrendo mudanças 

em  sua  dinâmica,  fruto  da  resposta  dada  pelo  próprio  capitalismo  em  sua 

reestruturação produtiva. 

Nesta perspectiva, para Antunes (2009) a agenda neoliberal, impulsionada pela 

expansão  ocidental  do  Toyotismo  e  das  formas  de  horizontalização  do  capital 

produtivo, o estudante, na sua formação enquanto futuro trabalhador deve adaptar-

se às mudanças constantes das dinâmicas produtivas e suas técnicas.

A própria evolução da infraestrutura (neste caso, o aumento do número de 

escolas)  possibilitou  novas  condições e  contradições de exploração do  trabalho. 

Assim,  a  superação  das  contradições  existentes  nas  relações  nos  espaços 

escolares se tornou o desafio para a ruptura com o modelo de educação voltado 

apenas para atender às demandas exigidas pelo mercado que preza pela formação 

do trabalhador flexível em detrimento do ser humano. 

A criação dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia trouxe 

um  modelo  alternativo  ao  de  formação  geral  e  vem  na  contramão  daquele 

estabelecido pela agenda neoliberal. Com uma proposta de formação que se propõe 

emancipadora,  o  Ensino  Médio  Integrado  (EMI)  tem  por  objetivo  promover  a 

qualificação  profissional  dos  filhos  da  classe  trabalhadora.  Tal  modelo 

proporcionando-os a capacidade de compreender o mundo ao seu redor e abastecê-

los de ferramentas que os transformem em agentes de mudança nas sociedades em 

que vivem.

Se outrora não o era para os jovens, a EPT se tornou uma alternativa possível 

e promissora para a passagem da escola ao mundo do trabalho. Conforme apontam 

Moraes e Albuquerque (2019) sobre os aspectos referentes à educação profissional,  

a partir de dados extraídos da Pesquisa Nacional de Amostra de Domicílios (Pnad) 

pelo IBGE:

...a renda per capita familiar dos estudantes de cursos técnicos é 11,7% 
superior  ao  dos  estudantes  do  ensino  médio  regular  (Gráfico  3),  o  que 
demonstra uma ‘vantagem’ econômica entre as famílias que apostam na 
EPT. Entre os egressos da EPT, a vantagem é ainda mais visível, com os 
técnicos recebendo salários 20% maiores do que os egressos da formação 
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tradicional. (MORAES; ALBUQUERQUE 2019, p.12)

Segundo os dados do Pnad que foram tabulados pelos autores, a renda per 

capta  dos estudantes egressos dos cursos de Ensino Médio Profissionalizantes se 

apresenta mais alta  em relação aos que cursaram o Ensino Médio de formação 

geral. Todavia, apesar de suas propostas emancipadoras, os Cursos  Técnico em 

Eletromecânica Integrado ao Ensino Médio e  Técnico em Informática Integrado ao  

Ensino Médio do IFC – Campus Blumenau, conforme levantamento de dados feitos 

por meio de pesquisa institucional, em suas primeiras turmas tiveram um elevado 

número  de  alunos  desligados  de  seus  cursos.  Após  o  Censo  Escolar  foram 

identificados como: matriculados em outras instituições, eram maiores de 18 anos e 

passaram a não frequentar as aulas ou solicitaram a transferência. Se comparados 

às  turmas  ingressantes,  a  partir  de  2018,  as  situações  descritas  tiveram  uma 

diminuição significativa. No curso  Técnico em Eletromecânica Integrado ao Ensino  

Médio, dos 69 matriculados no início do curso, apenas 11 se desligaram   e no Curso 

Técnico em Informática Integrado ao Ensino Médio dos 71 matriculados, somente 5 

se desligaram.  

O  conhecimento  do  perfil  daqueles  que  estão  em  processo  de  formação 

possibilitou  a  compreensão  das  estratégias  criadas  e  que  resultaram  na 

permanência dos estudantes. Pôde se identificar elementos que não se mostraram 

nos dados levantados (ou ao menos de maneira clara) no momento de ingresso ou 

de saída do estudante. 

Para responder aos anseios apresentados,  a  pesquisa teve como objetivo 

principal  identificar compreender os elementos que proporcionaram aos estudantes 

a permanência na instituição nos cursos  Técnico em Eletromecânica Integrado ao  

Ensino  Médio e  Técnico  em  Informática  Integrado  ao  Ensino  Médio  do  IFC  – 

Campus Blumenau.

E como objetivos específicos:

a) Levantar nos testemunhos os desafios à permanência enfrentados pelos estu-

dantes.

b) Descrever elementos da dinâmica cultural a partir dos testemunhos dos estu-

dantes.

c) Identificar nos aspectos da cultura dos estudantes os fatores responsáveis 

pela permanência nos cursos.
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d) Compreender a razão pela qual os fatores identificados se tornaram respon-

sáveis pela permanência nos cursos.

e) Criar um produto educacional em formato de palestra com os servidores do 

campus para apresentar os elementos responsáveis pela permanência e as 

possíveis ações para enfrentamento da evasão escolar.

O trabalho a partir das entrevistas realizadas com os estudantes e seu refe-

rencial teórico também aborda o desafio da permanência na EPT, a memória e o 

pertencimento ao tempo, a escola como espaço habitado e a cultura escolar na EPT.

Este artigo está organizado em forma de capítulos, iniciado pela introdução 

que apresenta a justificativa, seu problema de pesquisa e os objetivos propostos. 

Em seguida, o referencial teórico, para familiarizar o leitor com o tema. Na sequên-

cia, apresenta-se a metodologia, que se consistiu em um estudo de caso de aborda-

gem qualitativa. No capítulo dos resultados e discussões, é apresentada a análise e 

interpretação dos dados extraídos dos questionários aplicados com estudantes do 

EMI e participantes da aplicação do produto educacional.

2 O DESAFIO DA PERMANÊNCIA NA EPT

Abordar a temática da permanência escolar em um primeiro momento sem 

dialogar com a evasão nos distancia das mazelas que esta cria, a temática revisita 

elementos causadores do problema.

Conforme análise dos planos estratégicos de institutos federais de diferentes 

regiões do país, Ramos Neto (2019) indicou que as taxas de evasão escolar são 

altas,  sugerindo  uma  situação  de  conjuntura  nacional.  O  pesquisador  também 

sugere que o discurso de que a escola pública é o local  do fracasso escolar foi 

transplantado  para  os  Institutos  Federais,  ele  observa  o  predomínio  do  senso 

comum onde o aluno fracassa por questões sociais ou por pertencer às classes 

economicamente vulneráveis.

Fica evidente no estudo realizado pelo pesquisador que, quando observado o 

discurso do fracasso para compreender o processo de evasão, este se mostra um 

forte elemento da cultura escolar trazido à tona e que talvez de forma inconsciente 

tenta isentar de qualquer responsabilidade outros sujeitos envolvidos, com exceção 
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do estudante.

Ramos Neto (2019) afirma que os planos estratégicos adotam  um padrão 

mecanicista  para  tratar  de  temas  complexos e  buscam  as  causas  de  maneira 

generalizante para atacar o problema. Ele aponta que a exceção é o IF Sul-Rio-

Grandense,  o  plano  estratégico  da  instituição  compreende  a  evasão  como  um 

fenômeno plural e critica a relação direta entre sucesso escolar e êxito individual,  

uma  visão  meritocrática  introduzida  no  universo  escolar  com  sua  origem  nas 

ciências econômicas.  O autor também sugere que: “cada aluno que evade tem uma 

situação  própria  que  precisaria  ser  analisada  individualmente.”  (RAMOS  NETO, 

2019, p.9)

Para  o  autor,  nenhum  plano  estratégico  analisado  questionou  o  projeto 

pedagógico dos IF’s e “por não questionar o projeto em si, os planos estratégicos 

trabalharam elegendo outros possíveis problemas que precisam ser atacados, como 

o professor, os servidores, a estrutura e, principalmente, o aluno.” (RAMOS NETO, 

2019, p.22). Ele conclui ser preciso abandonar a ideia de que a escola pública é o 

local  do fracasso e que o grande problema são os fatores socioeconômicos dos 

alunos. Para o autor é preciso rever a proposta pedagógica de criação da Rede 

Federal de Educação Tecnológica para atingir o aluno real.

Em relação ao acolhimento, Arroyo (2012), quando aborda o direito à escola, 

invocado pelas lutas das classes populares, afirma que esta deve se tornar o local 

do acolhimento aos sujeitos e suas identidades, isso “poderá dar maior centralidade 

social e política ao direito à escola/lugar de viver justo e digno” (ARROYO, 2012, p. 

249). Dessa forma, para o autor a evasão é um processo excludente.

A evasão é a ruptura com a instituição, dentro de um movimento excludente e 

suas origens e causas devem ser investigadas. Portanto, compreender o êxito e a 

permanência  como  o  caminho  oposto  a  esse  movimento  pode  se  mostrar  um 

equívoco pois, o estudante que conclui a sua trajetória pode apenas ter superado o 

movimento excludente por diversos motivos sem que este deixasse de existir.

Alimentada pelo ideário neoliberal, a cultura do fracasso que transfere para o 

estudante a responsabilidade pela evasão, oculta as relações sociais dos sujeitos 

inseridos no contexto cultural em que envolve diversos atores. Dessa forma, para a 

compreensão do fenômeno da permanência ou evasão é preciso adentrar o universo 

dos motivadores e relacioná-los com as práticas da cultura que se desenvolve no 

ambiente escolar.
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Em pesquisa  realizada  por  Zanin  &  Garcia  (2020),  há  a  tendência  de  se 

naturalizar o abandono escolar na EPT. Conforme os pesquisadores constataram 

entre os servidores das instituições federais pesquisadas, existe a crença de que a 

educação formal é “forte” e os primeiros módulos são como “filtros” onde ocorre a 

seleção dos mais capacitados.

As falas dos servidores pesquisados por Zanin & Garcia (2020) apontam para 

um traço forte da cultura escolar existente nas instituições, a predisposição a se 

valorizar  a  educação  formal  e  a  construção  da  imagem  onde  a  escola  é 

representada  ou  identificada  como  “forte”.  Neste  aspecto  a  permanência  está 

relacionada à capacidade do estudante se adequar ao modelo vigente.

Essa visão banaliza o abandono escolar por transferir a responsabilidade para 

o estudante que não foi  bom o suficiente para permanecer,  sendo assim, outros 

fatores são desconsiderados, o que pode dificultar a reversão dos índices de evasão 

ou a percepção dos elementos que permitiram a permanência.

Para François Dubet, o modelo pautado na competição traz consequências 

mais profundas:

Também  é  importante  sublinhar  uma  certa  crueldade  do  modelo 
meritocrático. Na verdade, quando adotamos o ideal de competição justa e 
formalmente pura, os “vencidos”, os alunos que fracassam, não são mais 
vistos como vítimas de uma injustiça social e sim como responsáveis por 
seu fracasso, pois a escola lhes deu, a priori,  todas as chances para ter 
sucesso como os outros. A partir daí, esses alunos tendem a perder sua 
auto-estima,  sendo  afetados  por  seu  fracasso  e,  como  reação,  podem 
recusar a escola, perder a motivação e tornar-se violentos. (DUBET, 2004, 
P.543)

O modelo meritocrático descrito acima parece fazer parte da cultura escolar 

no  contexto  brasileiro  e  pode  revelar  o  agravamento  das  fragilidades  de  grupos 

sociais menos favorecidos.

A cultura escolar no ambiente da EPT está diretamente ligada ao mundo do 

trabalho e a relação que encontra entre esse universo e as práticas docentes, isto 

revela os desafios a serem encarados pelos professores e instituições, como aponta 

Lucília Machado:

o  desafio  da  formação  de  professores para  a  EPT  manifesta-se  de 
vários  modos,   principalmente  quando    se    pensa    nas    novas 
necessidades   e   demandas   político-pedagógicas dirigidas a eles: mais 
diálogos  com  o  mundo  do  trabalho  e  a  educação  geral;  práticas 
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pedagógicas  interdisciplinares  e  interculturais;  enlaces fortes  e  fecundos 
entre  tecnologia,   ciência   e   cultura;   processos   de  contextualização 
abrangentes;  compreensão radical  do  que  representa  tomar  o  trabalho 
como  princípio  educativo;   perspectiva  de emancipação do educando, 
porquanto sujeito de direitos e da palavra. (MACHADO, 2011, p. 694)

Portanto, para a autora, o trabalho como princípio educativo e a emancipação 

do educando devem fazer parte do conjunto das relações existentes no ambiente 

escolar e parte de sua cultura. 

Os  dados  levantados  na  pesquisa  de  Zanin  e  Garcia  (2020)  revelam 

elementos  das  práticas  desenvolvidas  no  ambiente  escolar  e  que  auxiliam  no 

processo de permanência dos estudantes:

Os  dados  da  pesquisa  demonstraram  que,  além  de compreender  a 
realidade  dos estudantes,  a  práxis  escolar  que  leva  à  permanência 
dos  alunos  exige  ações  que também envolvam os trabalhadores da 
educação (docentes e técnicos), pois, ao mesmo tempo  que  a  qualidade 
docente  se  configura  como  o  grande  motivador  para a permanência,  a  
didática - ou a falta  dela - e  a  relação dos docentes  com  os  alunos,  
revelando  uma  relação  dialética  e  ambígua,  são  também  apontados 
como  grandes motivadores para o  abandono das escolas de educação 
profissional.  (ZANIN; GARCIA, 2020, p.51)

Quando  se  observa  na  instituição  de  ensino  as  ações  que  envolvem  os 

trabalhadores da educação, fica evidente que no contexto cultural encontrado, parte 

dos motivadores estão ligados às práticas dos docentes e as relações destes com 

os estudantes. Infere-se que os papéis sociais dos sujeitos envolvidos apresentam 

distinções,  portanto  suas  representações  na  dinâmica  das  práticas  sociais 

demonstram  relações  culturais  que  se  diferenciam  das  existentes  em  outros 

espaços, revelando um tipo de cultura escolar que se desenvolve no ambiente da 

EPT.

Os apontamentos até aqui não têm por intenção identificar os responsáveis 

pela evasão, mas apenas demonstrar que a leitura que se faz dos discursos dos 

envolvidos  apontam  para  os  elementos  da  dinâmica  cultural  dos  sujeitos,  suas 

práticas e representações. Isto pode ser útil para se compreender o mosaico que 

compõe o processo complexo de permanência nas instituições de ensino.

Conforme Dore e Luscher (2020), a compreensão do processo de evasão e 

até mesmo de permanência é complexo, envolvendo também a investigação das 

relações sociais e culturais em suas mais variadas dimensões.
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Fica evidente que a evasão ou a permanência são apenas o resultado de uma 

complexa  teia  de  relações  que  ocorrem  em  várias  dimensões,  mas  aqui  se 

destacam a acadêmica ou de aprendizagem e a que envolve a convivência com os 

membros da comunidade escolar.

O desafio é superar a evasão e em simultâneo tornar o espaço escolar um 

local inclusivo e de pertencimento, compreender que o êxito não reside apenas na 

conclusão de uma etapa acadêmica e que a permanência deve ser um movimento 

acolhedor. Caso contrário, a escola continuará a reproduzir a realidade educacional 

contemporânea que nega à classe trabalhadora o direito à educação.

3 A MEMÓRIA E O PERTENCIMENTO 

O estudo da memória é uma tarefa árdua, as lembranças e a memórias estão 

em constantes  movimentos,  transitam por  caminhos antigos  e  novos ao mesmo 

tempo pois, em cada deslocamento eles são transformados, são alterados.

Pollak (1992) indica que a memória está ligada ao fenômeno da construção 

da identidade,  da  imagem que o  indivíduo constrói  de  si,  para  si  e  para  outros 

sujeitos. Para o autor, quando isso ocorre de maneira coletiva pode ser nomeado de 

“enquadramento da memória”, em que se reinterpreta o passado constantemente 

em função dos embates travados no presente: 

 

A memória também sofre flutuações que são função do momento em que 
ela  é  articulada,  em  que  está  sendo  expressa.  As  preocupações  do 
momento  constituem  um  elemento  de  estruturação  da  memória.  Isso  é 
verdade também em relação à memória coletiva, ainda que esta seja bem 
mais organizada. (POLLAK, 1992, P. 204)

Daí  a  importância  do  depoimento  dos  sujeitos  para  o  afloramento  das 

memórias subterrâneas represadas pelas imposições da ordem social, através delas 

também é possível a compreensão dos caminhos traçados pelos sujeitos em suas 

trajetórias  no  tempo  e  espaço,  a  memória  é  um  fenômeno  construído 

conscientemente ou não, “a memória individual grava, recalca, exclui, relembra, é 

evidente o resultado de um verdadeiro trabalho de organização.” (POLLAK, 1992, 

p.204).

A  memória  enquanto  fenômeno  está  presente  entre  os  elementos 

responsáveis pela construção da identidade, ela é o fio condutor da temporalidade 
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dos sujeitos e grupos, tão importante para a representação que o indivíduo faz de si.

Portanto, o sentimento de continuidade através da memória e o significado 

que essas tomam revelam o fenômeno de pertencimento a determinado tempo e 

espaço, compreendido como presente.

A imagem criada de si no tempo presente é fruto da leitura que se faz do 

passado e dá significado aos acontecimentos. A memória dá a visão direcionada ao 

passado e o projeto à apontada para o futuro, eles contribuem para dar o referencial  

dentro das conjunturas. Dessa forma, ao traçar as trajetórias ou projetos de vida, os 

sujeitos  se  abastecem  de  memórias  que  dão  sentido  à  suas  perspectivas  e 

legitimam suas tomadas de decisões. A descrição desse processo é possível a partir 

da leitura de Gilberto Velho (1994), onde aponta que:

[...]  se  a  memória  permite  uma  visão  retrospectiva  mais  ou  menos 
organizada de uma trajetória e biografia, o projeto é a antecipação no futuro 
dessa  trajetória  e  biografia,  na  medida  em  que  busca,  através  do 
estabelecimento de objetivos e fins, a organização dos meios através dos 
quais esses poderão ser atingidos. A consciência do projeto depende da 
memória que fornece os indicadores básicos de um passado que produziu 
as circunstâncias do presente, sem a consciência das quais seria impossível 
ter ou elaborar projetos [...]. O projeto e a memória associam-se e articulam-
se ao dar significado à vida e às ações dos indivíduos, em outros termos, a 
própria identidade. (VELHO, 1994, p. 101).

A escola como lugar de memória possui sua localização temporal de maneira 

específica para cada indivíduo.  Por exemplo, estudantes que passaram a frequentar 

a escola em tempos distintos terão a imagem do ambiente escolar concebida de 

maneiras  distintas,  mesmo  podendo  apresentar  projetos  de  vida  com  algumas 

semelhanças, as memórias que orientam suas trajetórias são diferentes e a escola 

mesmo assim pode se converter em um mesmo “lugar de memória” para os dois. 

Tempo  e  espaço  estão  interligados  no  que  tange  à  percepção  e  à 

sensibilidade dos indivíduos no processo de formação da memória. Ricouer (2007) 

faz apontamentos sobre as formas de percepção dos espaços e a evocação das 

lembranças.  Para  o  autor,  a  espacialidade  corporal  e  ambiental,  através  das 

lembranças  de  lugares  tecem  ao  mesmo  tempo  uma  memória  íntima  e 

compartilhada,  da  memória  compartilhada  transita-se  gradativamente  para  a 

memória  coletiva  e  a  suas relações com os  lugares  e  os  espaços,  por  ocasião 

dessas experiências se introduz a noção de “lugar de memória”.  Para Pierre Nora 

isso ocorre porque “o lugar de memória é um lugar duplo; um lugar de excesso, 
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fechado sobre si mesmo, fechado sobre sua identidade e recolhido sobre seu nome, 

mas constantemente aberto sobre a extensão de suas significações” (NORA, 1993, 

p. 27).

Dessa forma, as relações que ancoram a conversão do espaço escolar em 

lugar  habitado e  esse  em lugar  de  memória  são importantes  para  compreender 

quais  delas  se  tornaram elementares  para  o  desenvolvimento  do  sentimento  de 

pertencimento a esse tempo e espaço.

4 A CULTURA DOS ESTUDANTES NO ESPAÇO DA EPT

A escola como espaço com cultura própria é claramente perceptível, basta o 

observador verificar que há práticas que ocorrem apenas nesse ambiente e foram 

cristalizadas  ao longo da história  da  instituição escola.  Os  papéis  sociais  dessa 

cultura  são  representados  por  estudantes,  professores,  familiares,  gestores, 

funcionários  etc.  Em suas  representações,  os  atores  se  utilizam de  discursos  e 

formas de expressão próprios do ambiente escolar, suas práticas e comportamentos 

se  consolidam  por  determinado  tempo.  Além  de  seus  atores,  a  cultura  escolar 

também  é  permeada  por  suas  instituições,  como  a  hierarquia  e  os  sistemas 

educacionais.

Para Antonio Viñao (2007) não existe apenas uma cultura escolar,  o autor 

aponta por exemplo, que no ambiente escolar existe uma cultura administrativa, de 

mentalidades e comportamentos que se diferem conforme o nível de ensino.

A escola não está estruturada apenas sob o aparato burocrático, legislação ou 

imposições hierárquicas, ela se organiza também a partir das relações dos sujeitos 

envolvidos,  “compreendendo não apenas as relações ordenadas conscientemente, 

mas,  ainda,  todas  as  que  derivam  de  sua  existência  enquanto  grupo  social” 

(CANDIDO, 1964, p. 107).

Enquanto  conceito  que  se  amplia,  como  observou  Julia  (2001),  a  cultura 

escolar pode ser identificada também nas práticas que ocorrem em espaços não 

formais dentro da escola, como o pátio do recreio e o afastamento em relação às 

práticas familiares.

As práticas sociais que ocorrem no espaço escolar e seus locais de alcance 
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ultrapassam àquelas que se desenvolvem de maneira formal nas relações existentes 

entre  os  sujeitos  envolvidos.  Os  projetos  de  vida,  o  processo de  construção da 

identidade e a constante ressignificação das memórias transformam a percepção 

que os jovens têm da realidade e do mundo à sua volta de forma que as práticas 

desenvolvidas nos espaços não formais de interação dos membros da comunidade 

escolar se tornam diferentes daquelas do ambiente da sala de aula, por exemplo. 

Elas podem tomar um caráter subversivo em relação à ordem dominante imposta 

pela hierarquia existente ou inserir no mesmo universo sujeitos que nos espaços 

formais ou fora do local habitado da escola encontrariam dificuldades de interagirem 

por variáveis motivos, como a distinção de idade, condições intelectuais, financeiras, 

religiosas etc.

A política educacional que deu origem aos Institutos Federais procurou em 

alguma  medida  amenizar  a  dualidade  estrutural  da  educação  brasileira,  mais 

especificamente no Ensino Médio com a criação da modalidade de ensino integrada, 

que articula o ensino Médio ao Técnico, o que possibilitou o surgimento de relações 

sociais e culturais distintas das que acontecem em outros espaços escolares.

Portanto, a conclusão do Ensino Médio exige a aprendizagem de elementos 

que  tradicionalmente  pertencem  à  educação  propedêutica  e  outros  ligados  à 

formação técnica, criando um ambiente propício ao surgimento de práticas culturais 

específicas na modalidade de ensino integrado.

Pensar a cultura dos estudantes no espaço da EPT desafia o investigador a 

buscar os elementos que compõem as dinâmicas, representações e imagens que o 

jovem  faz  de  si  para  si,  para  outros  e  as  suas  relações  com  as  instituições 

estabelecidas. Uma vez que essa proposta escolar se difere do modelo estabelecido 

para  a  maioria  dos  estudantes  do  país  -  em  que  não  ocorre  a  formação 

profissionalizante  e  tecnológica  em nível  médio  -  a  EPT adentra  o  universo  do 

trabalho através de cursos profissionalizantes integrados ao Ensino Médio e que têm 

como proposta a formação integral e emancipadora do ser humano.

O IFC,  como instituição também carrega consigo elementos da cultura da 

sociedade  global,  como  por  exemplo,  as  disciplinas  escolares  e  suas  tradições 

culturais  construídas  ao  longo  dos  séculos.  Ao  mesmo  tempo,  essa  linguagem 

cultural é transformada, adquire autonomia e se torna cultura escolar que, em uma 

via de mão dupla também adentra o território da sociedade global.
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5 METODOLOGIA

Quanto à sua abordagem, trata-se de pesquisa qualitativa que “objetiva gerar 

conhecimentos para aplicação prática, dirigidos à solução de problemas específicos” 

(SILVEIRA; CÓRDOVA, 2009, p. 35). Ela tem por objetivo o caráter explicativo de 

parte do fenômeno da permanência dos estudantes. Para Minayo (2001), a pesquisa 

qualitativa se dedica ao universo de significados,  motivações,  valores e atitudes, 

diretamente  ligados  às  relações,  processos  e  fenômenos  que  não  podem  ser 

reduzidos a um conjunto de variáveis (MINAYO, 2001, p. 14). 

No  entanto,  além da  pesquisa  ter  como  característica  ser  qualitativa,  ela 

também apresenta caráter exploratório, de acordo com Gil (2007), essa abordagem 

objetiva  identificar  os  elementos  que  determinam  ou  que  contribuem  para  a 

ocorrência dos fenômenos, explica suas causas através dos resultados oferecidos. 

Para isso utilizou-se revisão bibliográfica, documental e o levantamento de dados 

através da realização de entrevistas com os estudantes dos cursos  Técnico em 

Eletromecânica Integrado ao Ensino Médio e  Técnico em Informática Integrado ao  

Ensino Médio do IFC – Campus Blumenau. 

A técnica de coleta de dados foi realizada através de questionário  online na 

plataforma do Google Forms. Entre os dias 25 de junho e 6 de julho do ano de 2021 

foi  enviado aos estudantes dos cursos  Técnico em Eletromecânica  Integrado ao 

Ensino  Médio  e  Técnico  em  Informática  Integrado  ao  Ensino  Médio  do  IFC  – 

Campus  Blumenau  um  formulário  de  pesquisa  com  o  objetivo  de  identificar  os 

elementos que promoveram a permanência nos cursos. Optou-se pela realização DA 

coleta  através  de  um  questionário  estruturado  com  questões  que  apresentam 

alternativas de única escolha e outras abertas.

O questionário (Apêndice B) possuía 13 perguntas fechadas e duas abertas, 

todas opcionais, com um total de 69 respondentes, 46 do curso de Eletromecânica e 

23 de Informática, além das questões iniciais referentes às exigências do comitê de 

ética.  As  perguntas  estavam  divididas  nas  seguintes  categorias:  perfil  dos 

estudantes; motivo para a escolha do IFC- Blumenau como instituição para estudar; 

motivos por ter pensado em desistir do curso e motivos para ter permanecido. Nas 

respostas  do  questionário  apresentadas  neste  relatório  os  estudantes  são 

identificados  com  a  letra  E  seguida  do  número  por  ordem  cronológica  de 
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preenchimento do formulário online.

Para  análise  das respostas,  optou-se  pelo  caminho  proposto  por  Triviños 

(1987): a extração de dados que apontassem clareza na observação do fenômeno 

da  permanência.  Dessa  forma,  através  de  questões  descritivas  buscou-se  o 

significado dos comportamentos dos estudantes e como estes influenciaram suas 

trajetórias escolares (TRIVIÑOS, 1987, p. 150). Na análise da respostas foi levado 

em consideração o que literalmente foi respondido pelos estudantes.

Nas  perguntas  fechadas  buscou-se  descrever  o  que  foi  respondido  pelos 

estudantes e apontar as suas principais escolhas. Nas perguntas abertas, buscou-se 

descrever os temas e motivações apontadas.

No  questionário,  as  perguntas  foram  direcionadas  principalmente  às 

motivações da permanência dos estudantes em seus cursos.  Desse modo, após 

análise e categorização dos dados, foi planejada e desenvolvida a palestra “Ensino 

Médio Integrado: Abordagem sobre os elementos de permanência dos estudantes 

dos  cursos  do  IFC  –  Campus  Blumenau”.  Devido  ao  contexto  pandêmico  e  as 

limitações impostas aos encontros presenciais, optou-se por realizar o evento via a 

plataforma Google Meet e a sua avaliação pelos participantes através da aplicação 

de um formulário online na plataforma do Google Forms. A palestra foi realizada no 

dia 14 de março de 2022, com duração de duas horas e contou com a participação 

dos servidores do IFC.

O formulário  enviado aos participantes para avaliação da palestra  possuía 

três perguntas com respostas em escala linear de 1 a 5, com classificação em forma 

crescente e quatro abertas, todas opcionais, As perguntas estavam divididas nas 

seguintes categorias: satisfação com o evento e conteúdo apresentado, relevância 

dos dados apresentados para o exercício da sua função como servidor, os pontos 

mais  importantes  abordados  no  evento,  outros  elementos  que  poderiam  se 

relacionar ao fenômeno da permanência e a identificação. O formulário contou com 

11 respondentes.

Nos  resultados  e  discussões  são  apresentados  os  dados  extraídos  do 

questionário respondido pelos estudantes e que subsidiou a construção da palestra,  

assim como os que foram retirados do formulário aplicado aos participantes desta.



29

5.1 Palestra sobre os elementos de êxito no campus IFC-Blumenau

A partir  dos  dados  levantados,  foi  elaborada  e  executada  uma  palestra 

(Apêndice A) com o intuito de para apresentar os elementos de permanência dos 

estudantes  em  seus  cursos  aos  servidores  do  Instituto  Federal  Catarinense, 

encaminhada no dia 23 de fevereiro de 2022 à Coordenadoria de Extensão do IFC 

conforme as informações a seguir:

Figura 1: Proposta de palestra encaminhada à Coordenadoria de Extensão do IFC

Título:  Ensino Médio Integrado: Abordagem sobre os elementos de permanência dos estudantes 

dos cursos do IFC – Campus Blumenau

Público-alvo:
Servidores do IFC

Objetivo geral: 
Apresentar os elementos responsáveis pela permanência nos cursos Técnico em Eletromecânica 
Integrado ao Ensino Médio e Técnico em Informática Integrado ao Ensino Médio do IFC – Campus 
Blumenau a partir de pesquisa realizada entre os estudantes.

Objetivos específicos:
-  Apresentar os motivos para a escolha do IFC como instituição para cursar o Ensino Médio.
-  Abordar  a  existência  da  relação  entre  os  projetos  de  vida  elaborados pelos  estudantes  e  a  
permanência nos cursos.
- Demonstrar o papel de familiares na construção dos projetos de vida e como suas expectativas  
se relacionam com a permanência. 
-  Apresentar  a  influência  de  professores,  amigos,  colegas  e  servidores  para  o  processo  de 
permanência.

Referências:
BACK, Flávia Regina.  Pesquisa sobre os espaços escolares.  [mensagem pessoal] Mensagem 
recebida por: <professorigordepaula@gmail.com>. em: 01 nov. 2019.
BERGSON, Henri. Matéria e Memória: ensaio sobre a relação do corpo com o espírito. São Paulo: 
Martins Fontes, 1999.
CASSAB, Clarice (Re)construir utopias: jovem, cidade e política / Clarice Cassab. – Niterói : [s.n.], 
2009. 228 f. Tese (Doutorado em Geografia) – Universidade Federal Fluminense, 2009.

DORE,  R.;  LÜSCHER,  A.  Educação  profissional  e  evasão  escolar.  In:  ENCONTRO 
INTERNACIONAL DE PESQUISADORES DE POLÍTICAS EDUCATIVAS, 3. Anais... Porto Alegre: 
UFRGS, 2008. v.1, p.197-203.

FRIGOTTO, GaudêncioA relação da educação profissional e tecnológica com a universalização da 
educação básica. Educação & Sociedade [online]. 2007, v. 28, n. 100 [Acessado 9 Dezembro 2021] 
,  pp.  1129-1152.  Disponível  em:  <https://doi.org/10.1590/S0101-73302007000300023>.  Epub 
29 Out 2007. ISSN 1678-4626. https://doi.org/10.1590/S0101-73302007000300023

POLLAK, Michael. Memória e identidade social. Revista Estudos Históricos, Rio de Janeiro, v. 5, 
n.  10,  p.  200-215,  jul.  1992.  ISSN  2178-1494.  Disponível  em: 

about:blank
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<http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/reh/article/view/1941/1080>. Acesso em: 20 Ago. 2020.
VELHO, G. Projeto e metamorfose: antropologia das sociedades complexas. Rio de Janeiro: Zahar,  
1994.

Fonte: elaborada pelo autor (2022)

Após a aprovação da proposta pela Coordenadoria de Extensão, a palestra foi 

agendada para o dia 14 de março de 2022, das 19h às 21h e ser ministrada através 

da plataforma Google Meet, o que aconteceu conforme o planejado.

Os participantes  puderam contribuir  através do uso de chat,  microfones e 

câmeras  e,  também  responder  o  formulário  eletrônico  disponibilizado.  Isso 

possibilitou  obter  dados  utilizados  no  processo  de  análise  do  produto  e  sua 

validação.

6 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

Nesta seção são apresentados os dados obtidos com a pesquisa realizada 

junto  aos  estudantes  e  a  aplicação  do  produto  educacional  que  contou  com  a 

participação dos servidores, bem como a discussão das informações levantadas.

6.1 Pesquisa realizada com os estudantes

As  respostas  obtidas  no  questionário  realizado  com  os  estudantes 

apresentaram elementos  que  demonstram a  imagem idealizada por  eles  e  seus 

familiares em relação à instituição. Essa imagem ultrapassa os muros do  campus, 

claramente perceptível nas respostas para a seguinte pergunta: A sua escolha para 

entrar no IFC pode ser identificada por algum dos motivos abaixo? Se sim, assinale  

o que teve maior peso na sua tomada de decisão. As alternativas para a questão 

eram:  Ensino público de qualidade; Formação integral; Formação que possibilite o  

ingresso em uma universidade pública ou em cursos concorridos no ensino superior;  

Formação  técnica;  Proximidade  da  minha  casa;  Nenhuma  das  opções.  Dos  23 

respondentes  do  curso  Técnico  em  Eletromecânica  Integrado  ao  Ensino  Médio 

foram obtidas as seguintes respostas:
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Figura 2 - Motivos que levaram os estudantes a escolher o IFC como instituição de 
ensino.
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Para  os  46  respondentes  do  curso  Técnico  em  Informática  Integrado  ao  

Ensino Médio, a mesma questão apresentou as seguintes respostas:



32

Figura 3 - Motivos que levaram os estudantes a escolher o IFC como instituição de 
ensino.
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Ao relacionarem as suas respostas à qualidade do ensino, seja para uma 

formação técnica ou para o ingresso em uma universidade pública ou curso superior 

concorrido, os estudantes revelam a imagem construída a respeito da instituição e 

que foi evocada no exercício da memória ao responderem à questão. Fica evidente 

que a instituição desfruta de prestígio quando os jovens buscam educação pública e 

de qualidade.

Os estudantes também foram questionados se em algum momento pensaram 

em desistir de estudar na instituição, no curso de Eletromecânica 9 responderam 

que sim e 14 não, no curso de Informática, 24 responderam que sim e 22 não. 
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A pergunta seguinte possuía o seguinte teor: “Se você respondeu sim para a  

questão anterior, ter pensado em desistir pode se relacionar a um ou mais motivo  

abaixo? Assinale  a  opção que mais  se  relaciona ao motivo  de ter  pensado em  

desistir.”,  com as  alternativas:  Os conteúdos de algumas disciplinas  eram muito  

difíceis; Dificuldades  financeiras;  Dificuldade  no  relacionamento  com  algum(ns)  

professor (es); Por ter tido uma formação deficitária no Ensino Fundamental tive  

muitas dificuldades em alguma (as) disciplinas do Ensino Médio;  Outro motivo  e 

também  a  possiblidade  de  não  responder.  Para  a  questão  foram  obtidos  os 

seguintes resultados:

Figura 4 - Motivos para o estudante ter pensado em desistir do curso
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Por ter tido uma formação deficitária no Ensino Fundamental tive muitas dificuldades em alguma 
(as) disciplinas do Ensino Médio

Outro motivo 

Não responderam

Fonte: elaborada pelo autor (2022)

Observa-se que ao indicarem os motivos para terem pensado em desistir de 

seu curso os estudantes relacionam em sua maioria a dificuldade no processo de 

aprendizagem por terem dificuldades com o conteúdo abordado nas disciplinas ou 

por acreditarem ter formação deficitária no Ensino Fundamental. 
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Contudo, ao se levantar nas respostas os elementos para a permanência, 

emerge a figura dos pais/responsáveis. Além dos motivos para a escolha do IFC 

como instituição para cursar o Ensino Médio, evidenciados no prestígio gozado pela 

instituição,  a  imagem  que  os  pais/responsáveis  possuem  contribuíram  para  a 

permanência pois, quando interpelados com a questão  No que diz respeito à sua  

decisão  de  permanecer  no  IFC,  seu(s)  pais/responsáveis  tiveram influência?  os 

estudantes responderam da seguinte maneira:

Figura 5 - Influência dos pais na decisão de permanência no curso.
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Fonte: elaborada pelo autor (2022)

Quando comparadas as respostas acima com as da seguinte questão aberta: 

“Se você pensou em algum momento em desistir do curso, poderia descrever o (s)  

motivo(s) para ter permanecido? Se sim, qual ou quais?”, os estudantes novamente 

indicaram como motivo a influência dos pais,  esses acreditam que o IFC é uma 

escola  de  qualidade,  dessa  forma,  fortaleceram  a  decisão  de  permanecer  na 

instituição, como nas seguintes respostas: “Meus pais acham que no ifc é o melhor  

lugar para fazer ensino médio” (E45); “Pelo apoio dos meus pais” (E11); “Permaneci  

porque meus pais não me autorizaram a mudar de escola” (E26).

Nas  27  respostas  para  a  mesma  questão  foi  identificado  novamente  o 

prestígio que a instituição de ensino possui perante a comunidade acadêmica: 10 
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indicaram a qualidade do ensino ofertado como motivo para a permanência; 5 o 

apoio dos pais, 5 o fato de terem realizado uma parcela longa do curso e o desejo  

de conclusão; 4 não apontaram motivos para a permanência em suas respostas; 1 a 

localização ser próxima à sua residência; 1 indicou como motivo o apoio dos amigos 

e 1 apontou que a conversa realizada com a orientação escolar o fez permanecer.

Ao  serem  questionados  em  perguntas  fechadas  se  professores,  amigos, 

colegas e servidores influenciaram na decisão de permanecer em seus cursos foram 

extraídos os seguintes resultados:



36

Figura 6 - Outras pessoas que influenciaram na permanência no curso.
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Figura 7 - Outras pessoas que influenciaram na permanência no curso.
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Observa-se  que,  mesmo  dentro  do  cenário  de  pandemia,  professores  e 

amigos têm papel de destaque no conjunto dos elementos para a permanência dos 

estudantes pois,  durante o período de aproximadamente dois  anos não houve o 

contato  presencial  entre  eles,  as  atividades  escolares  aconteceram  de  maneira 

remota.  O  número  de  estudantes  que  indicaram  a  influência  de  professores  e 

amigos  é  significativo  mesmo  apesar  do  cenário  pandêmico  e  o  distanciamento 

ocorrido entre os envolvidos. 
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No curso de Eletromecânica, dos 9 estudantes que responderam ter pensado 

em desistir do curso em algum momento, dois que afirmaram que os pais não os 

influenciaram a permanecer tiveram essa motivação vinda de amigos que fizeram no 

IFC. 

Dos  7  estudantes  do  curso  de  Informática  que  indicaram não  terem  tido 

influência dos pais, cinco destacaram o apoio de amigos que fizeram no IFC, dois de 

professores e outros dois de colegas.

No  conjunto  das  respostas  percebeu-se  que  os  sujeitos  que  mais 

influenciaram na permanência foram os pais, estes com a convicção na qualidade do 

ensino  ofertado,  porém,  os  estudantes  que  não  encontraram  nestes  o  apoio, 

permaneceram devido ao papel de destaque dos amigos, professores e servidores 

e, os que não haviam pensado em desistir de seu curso apontaram a forte presença 

de amigos e professores também. 

Novamente associada ao papel dos amigos, a crença na qualidade do ensino 

em comparação às outras instituições foi trazida por um estudante em seu relato, 

quando indica o motivo para a permanência:

Acredito que o principal motivo de ter permanecido no IF é por causa das  
amizades  que  cultivei,  e  outro  motivo  é  por  causa  de  que  eu  não  
conseguiria mais me adaptar em uma escola municipal ou estadual (por ser  
um ambiente onde os alunos não se importam muito com o estudo). (E27)

No relato do estudante é possível observar o sentimento de pertencimento à 

uma comunidade acadêmica que preza pela qualidade do ensino e que também se 

responsabiliza  pela  promoção  desta.  Essa  característica  é  marcante  quando 

observamos que 23 estudantes dos dois  cursos relacionaram como motivo para 

pensarem em desistir a dificuldade em alguma disciplina ou a formação deficitária no 

Ensino Fundamental,  esses se mostraram como obstáculo em um ambiente que 

busca a excelência.

Somando-se ao sentimento de pertencimento, é visível que os estudantes que 

tiveram a participação de pais/responsáveis na escolha da instituição e desenho de 

seus  projetos  de  vida  conseguiram  enfrentar  os  desafios  à  permanência. 

Demonstraram que mesmo com as adversidades, a crença na qualidade do ensino, 

a possibilidade de encontrar melhores posições no mercado de trabalho ou cursar 

futuramente  o  ensino  superior  foram  elementos  que  reforçaram  o  desejo  de 



38

concluírem seus cursos.

Quando questionados sobre os desafios enfrentados durante a pandemia e 

como  os  superaram,  os  estudantes  elencaram  o  enfrentamento  da  doença  e  o 

adoecimento  de  familiares,  dificuldade  de  adaptação  ao  modelo  remoto  de 

aprendizagem, problemas em lidar com várias plataformas utilizadas por professores 

e  falta  de  espaço  adequado  para  estudar  em  casa.  Dos  55  estudantes  que 

responderam à questão, 8 informaram que ainda não tinham superado os desafios 

do período, 44 estavam em processo de superação e adaptação e três não foram 

claros  em suas respostas,  porém,  nessa questão,  os  estudantes  descreveram o 

apoio  de  colegas  como  elemento  que  auxiliou  no  processo  de  superação  das 

dificuldades do período, como no relato abaixo:

É muito cansativo, há ruídos externos, as vezes o lugar onde tenho que ficar 
não é muito adequado e também ter que estar sozinho, sem colegas. No 
caso  de  estar  sozinha,  as  vezes  meus  colegas  e  eu  procuramos  fazer 
chamadas no  meet e  resolver  algumas atividades juntos,  ruídos  e  lugar 
adequado não tem muito o que fazer. (E50)

Os estudantes também relataram o desafio de estudar de maneira remota 

conciliando-o  aos  afazeres  domésticos:  “Os  maiores  desafios  são  conseguir  

entender  a  matéria  sem  um  professor  presencialmente  conosco  e  conciliar  os  

afazeres  de  casa  e  da  escola”  (E52) ou  como  outra  estudante  que  aponta  a 

dificuldade da mãe em compreender a rotina de estudos em casa:

Falta de apoio e interesse de um dos meus pais. Não superei isso, mas o 
apoio que recebo de amigos e do meu pai equilibra as coisas. Minha mãe 
não entende muito bem minha rotina e exige afazeres de casa que às vezes 
não dou conta, por estudar integralmente. (E68)

O apoio de amigos e do pai trouxeram “equilíbrio” para a estudante superar as 

dificuldades no período de pandemia.

A questão que abordou a pandemia novamente demonstrou a permeabilidade 

da cultura escolar construída por seus atores sociais e instituição, nas respostas 

observa-se  que  a  crença  na  qualidade  do  ensino  permaneceu  como  elemento 

trazido pela memória e que legitimou a decisão de permanecer,  assim relatou o 

estudante:

A carga horária do ensino médio integrado é pesada, afinal são 40 horas 
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semanais, e nos períodos de entrega de trabalho era tudo muito corrido e no 
presencial isso já era um desafio, só que estando em casa é 10x mais difícil  
de se concentrar em todas as obrigações que  tem com a escola. Um dos 
modos que mais me ajudou a superar isso foi formar um grupo de colegas 
onde a gente ajudava uns aos outros, e outro motivo foi o orgulho que tinha 
de estar estudando em uma federal, tendo acesso a conhecimentos que não 
teria  em outra escola,  então tentei  dar  o meu máximo pra não deixar  a 
pandemia interferir no conhecimento. (E4)

O “orgulho” de estudar em uma instituição federal reforça a convicção de que 

a  o  ensino  público  e  de  qualidade  criam oportunidades que,  considerando suas 

condições sociais,  não teria em outra. Essa convicção permeia os discursos dos 

estudantes em suas respostas.

A  permanência  para  os  estudantes  dos  dois  cursos  se  mostrou  mais 

fortalecida entre  aqueles  que tinham de forma clara suas projeções para  a  vida 

profissional ou acadêmica compartilhadas e construídas conjuntamente com seus 

pais/responsáveis.  Assim  como  os  que  tinham  a  participação  ativa  dos 

pais/responsáveis nos momentos de fragilidade, os que tiveram a aproximação de 

professores ou coordenação de seus cursos nos momentos de dificuldade relativos 

à aprendizagem também se mostraram convictos na decisão de permanecerem em 

seus cursos.

Os jovens estudantes do IFC-Blumenau reconheceram de maneira clara as 

suas  fragilidades,  assim  como  apontaram que  a  figura  do  adulto,  revelada  nos 

pais/responsáveis  e  professores,  como  sujeitos  que  trazem  a  segurança  e  o 

acolhimento  nas suas jornadas são elementos  importantes  para  a realização ou 

mudanças das trajetórias traçadas em seus projetos vida, refletidas na permanência 

nos dois cursos e consequente busca da superação dos desafios que abarcam essa 

fase da vida.

6.2 Percepção dos servidores sobre os elementos de êxito: 

A devolutiva da pesquisa para Almeida, et  al. (2018),  é  o resultado de um 

processo que não se caracteriza somente pela coleta de dados, mas um movimento 

constante de se repensar o lugar do pesquisador e os envolvidos nesse movimento 

em  relação  aos  pesquisados.  Para  Zanin  e  Garcia  (2020),  a  permanência  dos 

estudantes  está  associada  às  práxis  cujas  ações  envolvam  os  professores  e 

técnicos. 
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Considerando o Plano Estratégico Institucional para a Permanência e o Êxito 

dos Estudantes  do IFC (2019)  que prevê o compartilhamento  de experiências  e 

informações  adquiridas  entre  os  campi  para  o  planejamento  de  estratégias  de 

combate à evasão, a palestra buscou compartilhar dados e estimular a discussão 

sobre a permanência. Durante a realização do evento foi observado através do chat 

que os servidores reforçaram a importância de se buscar através de pesquisas as 

motivações para a permanência e o combate à evasão. Portanto, a apresentação de 

elementos  da  realidade  dos  estudantes  trouxe  informações  que  permitiram  aos 

servidores de variados campi dialogar sobre a temática e as ações que motivaram a 

permanência em suas instituições. Para Almeida et al. (2018), a devolutiva mergulha 

na  construção  de  outra  política  de  conhecimento,  que  acolhe  os  problemas 

aproveitando-os no exercício da vivência e do trabalho. Nesse aspecto, ressalta-se a 

necessidade da integração de pessoas de regiões distintas para compartilhamento 

de experiências.

Em relação ao formulário  encaminhado aos participantes  após a palestra, 

obteve-se o total de 11 respondentes, conforme as questões e resultados a seguir:

a) Você ficou satisfeito com o evento?

Como alternativa de resposta para a questão foi dada uma escala de 1 a 5, 

onde 1 corresponde a pouco satisfeito e 5 a muito satisfeito. Dos respondentes, 

um indicou 4 e 10 indicaram 5 como alternativa.

b) O evento foi relevante e útil para seu trabalho?

Como alternativa de resposta para a questão foi dada uma escala de 1 a 5, 

onde 1 corresponde a pouco útil e 5 a muito útil. Dos respondentes, um indicou 3,  

um assinalou 4 e 9 participantes indicaram 5.

c) Na sua opinião, quais foram os pontos mais importantes abordados no even-

to?

Todos  os  11  participantes  responderam  à  questão  aberta.  Cinco  deles 

apontaram a discussão abordar a permanência como objetivo, dentre estes, um 

destacou o fato de a pesquisa focar a permanência e não a evasão apenas. Dois 

participantes  responderam que o  ponto  mais  importante  foi  a  abordagem ser 

realizada em seu  campus,  dois o compartilhamento de dados e um o fato de 

terem sido  realizadas comentários  sobre  as  questões dissertativas  feitas  aos 

estudantes.

d) Você ficou satisfeito com o conteúdo apresentado?
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Como alternativa de resposta para a questão foi dada uma escala de 1 a 5, onde 

1 corresponde a pouco satisfeito e 5 a muito satisfeito. Dos respondentes, dois 

indicaram 4 e nove indicaram 5 como alternativa.

e) Na sua opinião, quais outros elementos podem ser relacionados ao processo 

de permanência nos cursos abordados?

Nove  participantes  responderam à  questão  aberta.  Entre  as  respostas  foi 

possível ver que a presença da família e o acolhimento são relacionados por três 

participantes; o sentimento de pertencimento à uma instituição federal e o status 

criado a partir disto são apontados por outros dois; um deles indica a “cultura do 

emprego” presente na região; outro aponta os efeitos do ensino remoto e por 

último, um participante acredita que condições socioeconômicas para estudar em 

período  integral  e  o  êxito  na  aprovação  no  ano  anterior  são  elementos 

motivadores  para a permanência.

f) Este espaço é destinado às críticas e sugestões, se desejar fazê-los.

Sete participantes escreveram neste tópico. Todos com palavras de elogios e 

desejo de sucesso ao trabalho. Um dos comentários sugere que uma das propostas 

apresentadas na palestra, em que os estudantes poderiam participar de conversas e 

apresentações previamente à matrícula trouxe a preocupação ao participante de que 

os jovens provenientes de uma “educação mais deficitária” terminem por julgar que o 

IFC não é para eles, criando o “abandono” antes de ingressar.

Foi  possível  observar  que  a  palestra  correspondeu  às  expectativas  dos 

participantes respondentes do formulário, suas contribuições durante o momento de 

exposição  do  conteúdo  também trouxeram à  tona  experiências  em seus  campi, 

preocupações e casos de sucesso. O conteúdo apresentado possibilitou transmitir 

aos  servidores  algumas  imagens  que  os  estudantes  construíram  em  relação  à 

instituição ao longo de suas jornadas.

Em meio ao contexto pandêmico em que servidores públicos são atacados 

por parte de setores organizados da sociedade e que a educação pública passa por 

um processo de sucateamento e desmonte, foi possível identificar na apresentação 

dos  dados,  principalmente  aqueles  que  demonstraram  que  os  estudantes 

permaneceram no IFC por acreditarem na educação pública, gratuita e de qualidade, 

que os participantes receberam as informações apresentadas como um alento para 

revigorar suas jornadas em tempos tão conturbados.

Na intervenção de um docente, durante a palestra, destaca-se a contribuição 
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para  a  análise  dos  dados  no  que  se  refere  as  categorias  porosidade  e 

permeabilidade da cultura escolar,  que contribuíram para a compreensão de que 

mesmo no momento de distanciamento gerado pela pandemia a cultura criada na 

instituição ultrapassa seus muros, além do fato da curta história do IFC Blumenau 

que, através de sua permeabilidade a cultura criou a imagem de respeito em toda a 

região.

Por fim, a realização da pesquisa com os estudantes e a aplicação do produto 

permitiram o levantamento de informações e análise de dados que demonstraram 

que a o IFC-Blumenau desfruta de credibilidade e respeito diante da comunidade 

escolar e da sociedade, visto que, como observado,  a permanência dos estudantes 

se dá pela imagem de qualidade que familiares e estudantes constroem desde antes 

do ingresso, presentes em seus projetos de vida e que se torna legitimadora da 

decisão de permanecer mesmo em momentos de crise.

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pandemia de Covid-19 modificou as relações compartilhadas pelos seres 

humanos,  entre  elas  as  que envolvem o  mundo  escolar,  é  perceptível  que  elas 

ficaram fragilizadas, contudo, observar o fenômeno da permanência em um período 

tão  conturbado  revelou  quais  convicções,  práticas  e  relações  sedimentadas  se 

demonstraram como elementos que estão entre os fundamentais para o êxito dos 

estudantes e consequentemente a continuidade em seus cursos.

Para os estudantes dos dois cursos, quando questionados sobre a motivação 

para  a  escolha  do  IFC-Blumenau  como  instituição  para  cursar  o  Ensino  Médio, 

demonstrou-se que se deu a partir da convicção na tríade ensino público, gratuito e 

de qualidade e que ela foi  fundamental  nas decisões que nortearam os projetos 

traçados  pelos  estudantes  e  famílias.  Isto  fica  evidente  quando  revelam  a 

participação dos pais na escolha da instituição e sua importância na decisão em 

permanecerem nos cursos,  principalmente nos momentos em que pensaram em 

desistir.

Em  meio  aos  desafios  enfrentados  durante  a  trajetória  os  estudantes 

demonstraram   que  o  envolvimento  dos  pais/responsáveis  na  vida  escolar,  a 

convicção  de  que  a  conclusão  do  curso  técnico  ou  a  qualidade  do  ensino, 

comparada às outras instituições públicas foram os elementos que tiveram o maior 
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impacto no que tange a decisão de permanecerem, assim como, se somado ao 

papel  dos  professores,  foram  os  responsáveis  pelo  êxito  ou  superação  das 

dificuldades na aprendizagem ou defasagem em relação aos conteúdos estudados 

no Ensino Fundamental.

Para  os  estudantes  entrevistados,  estudar  no  IFC-Blumenau  se  apresenta 

como  uma  grande  oportunidade,  para  alguns,  a  única  de  adquirir  ensino  de 

qualidade ou de inserção no mercado de trabalho com melhores oportunidades.

A  permanência  para  os  estudantes  dos  dois  cursos  se  mostrou  mais 

fortalecida entre  aqueles  que tinham de forma clara suas projeções para  a  vida 

profissional ou acadêmica compartilhadas e construídas conjuntamente com seus 

pais/responsáveis.  Assim  como  os  que  tinham  a  participação  ativa  dos 

pais/responsáveis nos momentos de fragilidade, os que tiveram a aproximação de 

professores ou coordenação de seus cursos nos momentos de dificuldade relativos 

à aprendizagem também se mostraram convictos na decisão de permanecerem em 

seus cursos.

Os jovens estudantes do IFC-Blumenau reconheceram de maneira clara as 

suas  fragilidades,  assim  como  apontaram que  a  figura  do  adulto,  revelada  nos 

pais/responsáveis  e  professores,  como  sujeitos  que  trazem  a  segurança  e  o 

acolhimento  nas suas jornadas são elementos  importantes  para  a realização ou 

mudanças das trajetórias traçadas em seus projetos vida, refletidas na permanência 

nos dois cursos e consequente busca da superação dos desafios que abarcam essa 

fase da vida.

Nas imagens construídas pelos estudantes sobre o IFC- Blumenau é possível 

identificar a permeabilidade da cultura escolar vivenciada neste espaço, o que revela 

o prestígio que a instituição desfruta diante da comunidade escolar e da sociedade 

que a cerca.

Por fim, este trabalho tratou de percorrer através das imagens criadas pela 

percepção  e  trazidas  à  superfície  pela  memória  o  caminho  que  apresentou  os 

elementos  responsáveis  pela  permanência  dos  estudantes  pesquisados.  O 

movimento da memória que percorre o caminho em direção ao passado ou direciona 

o futuro cria os lugares habitados, a paisagem onde as memórias são acomodadas, 

e os lugares de memória que são responsáveis pelo sentimento ou percepção do 

pertencimento  ao  tempo  e  espaço,  talvez  o  principal  fator  de  permanência  dos 

estudantes identificado na pesquisa.
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APÊNDICE A – PRODUTO EDUCACIONAL

Descrição Técnica:

Palestra de extensão/Material de apoio

Título:  Ensino Médio Integrado: Abordagem sobre os elementos de permanência 

dos estudantes dos cursos do IFC – Campus Blumenau.

Origem  do  produto:  A palestra  Ensino  Médio  Integrado:  Abordagem  sobre  os  

elementos de permanência dos estudantes dos cursos do IFC – Campus Blumenau 

é um instrumento de apresentação de dados qualitativos e quantitativos da pesquisa 

intitulada  Os elementos  de êxito  para  a permanência dos estudantes do Ensino  

Médio Integrado do Instituto Federal Catarinense - Campus Blumenau – SC através  

da análise da cultura escolar. A finalidade do produto é contribuir para o trabalho de 

servidores  do  IFC,  interessados  em  promover  o  êxito  e  a  permanência  dos 

estudantes.

Link: 

Nível  de ensino a que se destina: Servidores que atuam no Ensino Médio da 

Educação Profissional e Tecnológica (EPT), Graduação e Pós-graduação em geral.

Área de conhecimento: Ensino.

Público-alvo: Servidores  que  atuam  no  IFC  no  Ensino  Médio  da  Educação 

Profissional e Tecnológica (EPT) e demais áreas de pesquisa.

Categoria deste produto: Livro Digital

Avaliação do produto: A aplicação e avaliação do produto educacional foi realizada
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por formulário eletrônico, enviado ao final do evento. Ele também foi avaliado pelos

professores componentes da banca de defesa do artigo final.

Disponibilidade: Irrestrita, garantindo-se o respeito de direitos autorais, não sendo

permitida a comercialização.

Divulgação: Digital.

Finalidade: Disponibilizar os dados levantados e os resultados obtidos da pesquisa 

de mestrado Os elementos de êxito para a permanência dos estudantes do Ensino  

Médio Integrado do Instituto Federal Catarinense - Campus Blumenau – SC através  

da análise da cultura escolar para os servidores do IFC – Blumenau e a quem possa 

interessar.

Instituição envolvida: Instituto Federal Catarinense (IFC).

URL:  Após  validação  da  banca  o  produto  educacional  estará  acessível  no 

repositório da EduCapes.

Idioma: Português.

Cidade: Blumenau.

País: Brasil.

O produto educacional Palestra Ensino Médio Integrado: Abordagem sobre os 

elementos de permanência dos estudantes dos cursos do IFC – Campus Blumenau 

aqui apresentado é resultado da pesquisa realizada com os estudantes do IFC e 

aplicado com os servidores da instituição. Através dele foi possibilitado o debate em 

torno da temática e deu subsídios para as tomadas de decisões dos servidores em 

âmbito  institucional,  assim  como  foram  disponibilizadas  informações  que 

demonstraram os elementos de êxito e permanência dos estudantes em seus cursos 

através da apresentação realizada, como a seguir:
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APÊNDICE B – PESQUISA SOBRE A PERMANÊNCIA DOS ESTUDANTES DO 

ENSINO MÉDIO INTEGRADO DO INSTITUTO FEDERAL CATARINENSE - 

CAMPUS BLUMENAU - FORMULÁRIO ENVIADO AOS ESTUDANTES

Olá, estudante!

Meu nome é Igor Luiz de Paula, sou aluno do Mestrado Profissional em Educação 
Profissional  e  Tecnológica,  no  IFC  -  Campus  Blumenau,  e  estou  fazendo  uma 
pesquisa sobre permanência  dos estudantes do Ensino Médio Integrado do Instituto 
Federal Catarinense - Campus Blumenau.

Para o desenvolvimento da pesquisa preciso muito de sua participação respondendo 
este questionário.  O preenchimento  dura cerca de 15 minutos e as  informações 
fornecidas serão mantidas no anonimato.

Antes de preencher, caso tenha menos de 18 anos, peça a autorização de seus pais 
ou  responsáveis.  No  link:  https://drive.google.com/file/d/1aqAdDg1fAm6zd9zhn-
orQCoz4mIeZDb6/view?usp=sharing você terá acesso ao Termo de Consentimento 
Livre  e  Esclarecido  (TCLE)  -  para  os  pais  -  e,  no  link: 
https://drive.google.com/file/d/1UKiEEHQBx3X9W5IVSO_jUTsjfCMMXvFu/view?
usp=sharing  ao  Termo  de  Assentimento  Livre  e  Esclarecido  (TALE)  -  para  os 
estudantes.

Se houver dúvida ou problemas para preencher o questionário, você poderá entrar 
em contato comigo pelo e-mail professorigordepaula@gmail.com ou WhatsApp, (47) 
99628-8830.

Antecipadamente agradeço sua participação!

Seção 1:

- E-mail: _________________________________________

- Eu e/ou meus pais ou responsável concordamos com a minha participação nesta 
pesquisa e nos foi dada a oportunidade de ler e esclarecer as nossas dúvidas.

( ) Concordamos
( ) Não concordamos

Seção 2:

- Em qual curso você está ou estava matriculado (a)?

Técnico em Eletromecânica Integrado ao Ensino Médio
Técnico em Informática Integrado ao Ensino Médio

- Qual ano você está cursando?

( ) 1º ano
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( ) 2º ano
( ) 3º ano

- Sexo:

( ) Feminino
( ) Masculino
( ) Outro
( ) Prefiro não responder

- Como você define a sua cor?

( ) Amarela
( ) Branca
( ) Indígena
( ) Parda
( ) Preta
( ) Outra
( ) Prefiro não responder

- Sua faixa etária (opcional):

( ) Até 17 anos
( ) De 18 a 24 anos
( ) Outra

- A sua escolha para entrar no IFC pode ser identificada por algum dos motivos 
abaixo? Se sim, das opções abaixo, assinale a que teve maior peso na sua tomada 
de decisão.

( ) Ensino público de qualidade.
( ) Formação integral.
( ) Formação que possibilite o ingresso em uma universidade pública ou em 
cursos concorridos no ensino superior.
( ) Formação técnica.
( ) Proximidade da minha casa.
( ) Nenhuma das opções.

- Você pensou em desistir do curso em algum momento?

( ) Sim
( ) Não

- Se você respondeu sim para a questão anterior, ter pensado em desistir pode se 
relacionar a um ou mais motivo abaixo? Assinale a opção que mais se relaciona ao 
motivo de ter pensado em desistir.

( ) Os conteúdos de algumas disciplinas eram muito difíceis.
( )  Por ter tido uma formação deficitária no Ensino Fundamental  tive muitas 
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dificuldades em alguma (as) disciplinas do Ensino Médio.
( ) Dificuldade no relacionamento com algum(ns) professor (es).
( ) Dificuldade no relacionamento com algum(ns) colega (s).
( ) Dificuldades financeiras.
( ) Outro motivo

-  No  que  diz  respeito  à  sua  decisão  de  permanecer  no  IFC,  seu  (s) 
pais/responsáveis tiveram influência?

( ) Sim
( ) Não
( ) Não sei responder

- No que diz respeito à sua decisão de permanecer no IFC, os (as) amigos (as) que 
você fez no IFC tiveram influência?

( ) Sim
( ) Não
( ) Não sei responder

- No que diz respeito à sua decisão de permanecer no IFC, seus colegas de classe 
tiveram influência?

( ) Sim
( ) Não
( ) Não sei responder

- No que diz respeito à sua decisão de permanecer no IFC, seus professores tiveram 
influência?

( ) Sim
( ) Não
( ) Não sei responder

- No que diz respeito à sua decisão de permanecer no IFC, os servidores do IFC 
tiveram influência?

( ) Sim
( ) Não
( ) Não sei responder

- Se você pensou em algum momento em desistir do curso, poderia descrever o (s) 
motivo(s) para ter permanecido? Se sim, qual ou quais?

- Se possível, descreva os desafios para permanecer no curso durante o momento 
de pandemia e como os superou.
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APÊNDICE C – FORMULÁRIO ENVIADO AOS PARTICIPANTES DA PALESTRA

Agradecemos  sua  participação  no  evento.  Esperamos  que  as  informações 
apresentadas tenham contribuído para a compreensão do perfil  dos estudantes e 
parte do processo de permanência nos cursos.

Queremos  saber  seu  feedback  para  a  avaliação  da  palestra  e  seu  conteúdo. 
Responda  a  esta  pesquisa  rápida  e  conte-nos  sua  opinião.  As  respostas  serão 
anônimas.

 - Você ficou satisfeito com o evento?

Pouco satisfeito (1) (2) (3) (4) (5) Muito satisfeito

O evento foi relevante e útil para seu trabalho?

Pouco útil (1) (2) (3) (4) (5) Muito útil

- Na sua opinião, quais foram os pontos mais importantes abordados no evento?

- Você ficou satisfeito com o conteúdo apresentado?

- Pouco satisfeito (1) (2) (3) (4) (5) Muito satisfeito

- Na sua opinião, quais outros elementos podem ser relacionados ao processo de - 
permanência nos cursos abordados?

- Este espaço é destinado às críticas e sugestões, se desejar fazê-los.

- Nome (opcional)
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APÊNDICE D – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) – 

PARA OS PAIS - QUESTIONÁRIO ESTUDANTES
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APÊNDICE E – TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TALE) –

PARA ESTUDANTES MENORES DE IDADE - QUESTIONÁRIO ESTUDANTES
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